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RESUMO 
O transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) é um transtorno do 
neurodesenvolvimento caracterizado por sintomas persistentes de desatenção, 
hiperatividade e impulsividade, frequentemente acompanhada por déficits em funções 
executivas (FEs), como controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade 
cognitiva, reconhecidos geralmente na infância, antes dos 14 anos. Devido à 
necessidade crescente de alternativas complementares ao tratamento farmacológico, 
foi realizada, neste estudo, uma revisão da literatura acerca das práticas de treino 
cognitivo e a prática de esportes como intervenções eficazes em crianças e 
adolescentes com TDAH. A pesquisa abrange artigos publicados entre 2021 e 2024, 
encontrados nas bases de dados PubMed, Google Acadêmico e SciELO. Os 
resultados indicam que o treino cognitivo computadorizado pode levar a melhorias 
específicas na memória de trabalho e na atenção, mas seus efeitos em outros 
processos neuropsicológicos e desfechos acadêmicos permanecem limitados. Em 
contraste, a prática regular de atividade física, especialmente exercícios aeróbicos e 
esportes, demonstrou uma influência positiva robusta nas FEs, promovendo avanços 
no controle inibitório, na flexibilidade cognitiva e na disciplina, além de oferecer 
benefícios adicionais em termos de habilidades sociais e regulação emocional. Com 
base nesses achados, propõe-se a criação de projetos de extensão universitária que 
integrem os cursos de psicologia e educação física, visando potencializar as FEs em 
indivíduos com TDAH e fornecer uma intervenção acessível e complementar às 
abordagens tradicionais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cognição; crianças e adolescentes; esportes; funções 
executivas; tdah 
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1 INTRODUÇÃO 

O transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

do neurodesenvolvimento cujos sintomas são comumente reconhecidos na infância, 

consistindo em prejuízos na atenção e na inibição de comportamentos (APA, 2023). 

No Brasil, estima-se que 7,6% da população de crianças e adolescentes entre 6 e 17 

anos seja acometida com TDAH, enquanto, no mundo, esse percentual esteja entre 

3% e 8% (Brasil, 2022). O transtorno está associado à desregulação emocional, baixa 

autoestima, elevada ansiedade, depressão, improdutividade, prejuízos nas interações 

sociais, pior performance escolar (embora a capacidade cognitiva possa estar 

preservada, há dificuldades de adaptação que podem levar a prejuízos na 

aprendizagem) e até abandono escolar (Bhullar; Kumar; Anand, 2023) além de 

obesidade (Rocha et al., 2024). As características clínicas envolvem pobre controle 

inibitório, baixa flexibilidade cognitiva, desregulação emocional, agitação psicomotora 

e disfunção executiva (principalmente, em memória operacional). 

O diagnóstico de TDAH vai além da simples identificação de sintomas; é 

necessária uma avaliação do impacto funcional desses sintomas em diversas áreas 

da vida do indivíduo, considerando o seu comportamento em diferentes contextos e 

sua adaptação social e acadêmica (Norman et al., 2023). No entanto, o diagnóstico 

também é alvo de debates que ultrapassam a esfera clínica, envolvendo questões 

sociais, morais e econômicas, com críticos argumentando que ele reflete mais as 

expectativas sociais do que uma condição médica propriamente dita (Tavares et al., 

2024). Outro ponto de discussão, é sobre não existir um protocolo formal para 

identificação do TDAH, assim como há diferentes manifestações clínicas que podem 

ser subdiagnosticadas, ou até mesmo diagnosticadas como falso-positivo levando a 

medicalização inadequada (Sugaya et al., 2022). 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Estudos nacionais recentes têm demonstrado e discutido que os prejuízos em 

funções executivas (FEs) são indicadores de prejuízos na performance escolar 

(Braga; Dalto, 2023; Ferreira; Martelli, 2023; Dias; Pereira; Seabra, 2022; Boer; Elias, 

2022) e no desempenho acadêmico e profissional (Abrahão; Elias, 2021). Por outro 

lado, o desempenho em tarefas que não envolvem as funções executivas está 
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associado às melhores performances. As FEs podem ser definidas como um conjunto 

de processos cognitivos superiores que orientam comportamentos fundamentais a 

situações de aprendizagem e funcionamento cotidiano e permitem o monitoramento e 

a regulação destes comportamentos, englobando, segundo o modelo de Miyake et al. 

(2000), construtos independentes, porém relacionados, tais como a memória de 

trabalho, o controle inibitório e a flexibilidade cognitiva. Diversos estudos com 

pacientes com lesões cerebrais demonstram que essas funções são mediadas pelo 

córtex pré-frontal (Segal; Elkana, 2023), sendo essa a última região encefálica a 

alcançar a maturação e coincidindo com o desenvolvimento do controle cognitivo ao 

longo dos anos (Kolk Rakic, 2022). 

Nesse contexto, trabalhos com imageamento cerebral tem revelado mudanças 

anatômicas em circuitos corticais e subcorticais do encéfalo de indivíduos com TDAH 

(Norman et al., 2022). Pesquisas indicam que há alterações no funcionamento de 

determinadas regiões do cérebro, como o córtex pré-frontal e o sistema 

dopaminérgico, cujo principal neurotransmissor é a dopamina. Em indivíduos com 

TDAH, as mudanças observadas no sistema dopaminérgico estão ligadas a 

dificuldades na regulação do comportamento, atenção e impulsividade (Pantoja et al., 

2024). Alguns medicamentos são empregados com o objetivo de regular a atividade 

dopaminérgica e, portanto, reduzir os sintomas do transtorno (Dum et al., 2022). Além 

do tratamento medicamentoso, intervenções não farmacológicas, como a prática 

regular de atividade física, têm se mostrado eficazes. A atividade física, por sua vez, 

promove adaptações neurobiológicas que podem ajudar a equilibrar a função 

dopaminérgica e melhorar o controle comportamental e atencional em pessoas com 

TDAH (San; Jang; Ho, 2022). 

Na revisão integrativa realizada por Pantoja et al. (2024), foram encontradas, 

em pacientes com TDAH, alterações no córtex pré-frontal, o que afeta a capacidade 

de planejamento e a tomada de decisões, no núcleo estriado, cujo disfunção em sua 

conexão com o córtex pré-frontal influencia comportamentos hiperativos, e nos 

núcleos da base, cujas disfunções estariam associadas a dificuldades no controle 

motor e a hiperatividade. Além disso, foi observado uma desregulação no sistema, o 

que pode contribuir para a impulsividade e dificuldade de atenção. Dessa forma, essas 
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alterações sugerem que o TDAH é uma condição neurobiológica complexa, que afeta 

diversos sistemas neurais e neurotransmissores. 

Em um trabalho recente, Aster et al. (2024), investigaram jovens adultos com 

TDAH em comparação com um grupo controle utilizando um experimento de 

aprendizagem reversa probabilística durante uma ressonância magnética funcional 

(fMRI, do inglês magnetic ressonance imaging), e o efeito da capacidade preditiva da 

natureza da recompensa à emissão de comportamentos adaptativos/impulsivos. Foi 

observado que os pacientes com TDAH apresentaram pior desempenho em tarefas 

que exigiam a aprendizagem contínua, e a necessidade da geração de 

comportamentos alternativos (envolvendo a flexibilidade cognitiva) para aquisição de 

recompensas (alternativas e mais adaptativas). Ou seja, há a dificuldade na 

capacidade de antecipação da natureza da consequência tardia (se reforçadora 

positiva, negativa ou punitiva). A nível neuronal, observou-se uma representação 

reduzida no córtex parietal posterior esquerdo, região envolvida na integração de 

informações sensoriais e na probabilidade de realizar escolhas e, consequentemente, 

em processos cognitivos mais complexos de tomada de decisões, e uma menor 

ativação do estriado ventral direito, indicando uma fraca redução da predição de erro 

durante a aprendizagem. Logo, essas descobertas sugerem uma disfunção na 

capacidade de fazer escolhas por indivíduos com TDAH por terem dificuldade em 

antecipar as consequências dos seus atos. 

Em uma revisão narrativa de Weinstein (2023), foram destacados os 

mecanismos neurais associados à motivação por recompensa e sua relação com 

funções cognitivas em humanos saudáveis. Foi identificado que o circuito neuronal 

dopaminérgico mesolímbico controla o comportamento motivado por recompensas, 

enquanto o córtex pré-frontal medial e lateral integra a motivação e o controle cognitivo 

durante a tomada de decisões. Além disso, o córtex pré-frontal dorsolateral transmite 

sinais de recompensa para os circuitos dopaminérgicos, iniciando o comportamento 

motivado. Essas descobertas têm implicações para transtornos do 

neurodesenvolvimento como o TDAH, sugerindo que a compreensão da relação entre 

recompensa e a memória, e pode auxiliar no desenvolvimento de tratamentos para 

aprendizagem disfuncional. 
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Uma pesquisa realizada por Wu et al. (2024) sugere que os déficits no controle 

cognitivo de crianças com TDAH podem estar relacionados a anormalidades 
estruturais em regiões cerebrais associadas à saliência e ao processamento de 

recompensas, de modo que o tratamento com medicamentos estimulantes não 

apenas melhora os sintomas do TDAH, mas também normaliza essas anormalidades 

estruturais do cérebro. 

Nesse sentido, estudos de neuroimagem têm sido elaborados com o intuito de 

identificar potenciais mecanismos envolvidos na relação entre saúde cognitiva e 

exercícios físicos aeróbicos. Nesse contexto, um estudo conduzido por Damrongthai 

et al. (2021) revelou que uma corrida aguda de intensidade moderada tem o efeito de 

indução de humor positivo e de melhoria nas FEs, sendo observado, também, a 

ativação cortical em sub-regiões pré-frontais envolvidas no controle inibitório e 

regulação do humor.  

Desse modo, os estudos de neuroimagem e outras técnicas avançadas de 

análise cerebral têm corroborado significativamente os achados que ligam a prática 

regular de atividade física, exercício físico e esporte à melhoria das funções 

executivas e, consequentemente, à redução dos sintomas do TDAH. Assim, 

pesquisas utilizando técnicas de imageamento cerebral, como a fMRI e a tomografia 

por emissão de pósitrons (PET, do inglês positron emission tomography), têm 

demonstrado que essas práticas promovem modificações estruturais e funcionais em 

áreas cerebrais cruciais, como os núcleos da base e o córtex pré-frontal, que são 

fundamentais para o controle inibitório e a regulação do humor. Esses estudos 

fornecem evidências robustas de que o exercício físico, em particular o aeróbico, pode 

não apenas atenuar os déficits cognitivos associados ao TDAH, mas também 

melhorar a plasticidade cerebral (Vints et al., 2022), reforçando a importância dessas 

práticas como estratégias complementares e acessíveis no manejo do transtorno. 

Dessa forma, a convergência entre os achados comportamentais e neurobiológicos 

fortalece o argumento em favor da inclusão de intervenções baseadas em atividade 

física como parte integrante do tratamento do TDAH, promovendo um impacto positivo 

tanto na saúde cognitiva quanto no bem-estar geral dos indivíduos afetados. 

Para melhorar o desempenho acadêmico por meio de atenção, inibição e 

organização mental, protocolos de tratamento para crianças com TDAH consistiram 
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em intervenções comportamentais, farmacológicas ou uma combinação de ambos 

(Wiest et al., 2022). Isso se deve pois as FEs podem ser estimuladas com algumas 

modalidades de tarefas, como exercícios físicos e cognitivos (Suo et al., 2016), devido 

à capacidade do cérebro de adaptação, propriedade essa conhecida como 

neuroplasticidade (Sousa et al., 2019). Como a prática de determinados esportes 

envolve o desenvolvimento das FEs, diversos trabalhos sugerem que a prática de 

atividade física, exercício físico ou esporte, majoritariamente aeróbicos, associada ao 

treino cognitivo (através de tarefas e jogos estruturados) promovem a melhoria na 

performance escolar em pacientes com TDAH (Montalva-Valenzuela, Andrades-

Ramírez; Castillo-Paredes, 2022). Dessa forma o objetivo deste estudo é revisar a 

literatura acerca das práticas de treino cognitivo e a prática de esportes, como 

intervenções eficazes em crianças e adolescentes com TDAH. 

3 METODOLOGIA 

Para a revisão de literatura, foram selecionados os estudos sobre a práticas do 

treino cognitivo e a prática de esportes como intervenções para crianças e 

adolescentes com disfunção executiva e TDAH. A pesquisa realizada foi conduzida 

nas bases de dados: PubMed, Google Acadêmico e SciELO, os artigos selecionados 

foram os publicados entre os anos de 2021 e 2024, a partir das seguintes palavras-

chave: TDAH, cognição, crianças/adolescentes e esportes. 

A Figura 1 apresenta os critérios de seleção e análise dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Faculdade Vértix Trirriense- Univértix, Três Rios, outubro, 2024. 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Motivo 1- estudo com outra população, comorbidades e outras variáveis; 

Motivo 2- teses, resumos;  

Motivo 3- estudos não disponíveis gratuitamente. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pesquisas no campo das neurociências têm se concentrado em entender como 

os conhecimentos gerados podem ser aplicados para melhorar as práticas 

educacionais e cotidianas, enriquecendo as estratégias pedagógicas e incentivando o 

desenvolvimento de um modelo de ensino inovador fundamentado nas descobertas 

sobre o funcionamento cerebral (Sousa et al., 2019). Nesse contexto, os programas 

de treinamento cognitivo surgem como tratamentos alternativos para diversas 

condições e são projetados para fortalecer habilidades e processos cognitivos e, 

portanto, reduzir sintomas de TDAH através da promoção de neuroplasticidade 

(Gangemi et al., 2023). 

Identificação 
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Elegibilidade 

Inclusão 

Resultados com base nos bancos de 

dados:PubMed, Google Acadêmico e 

SciELO (n=87) 

Artigos duplicados (n=02) 

Estudos excluídos após leitura do título e 

resumo (n=19) 

Estudos selecionados para leitura na 

íntegra (n=66) 

Estudos excluídos após leitura na íntegra 
(n=15) 

Motivo 1(n= 07) 

Motivo 2 (n=03) 

Motivo 3 (n=06) 

Estudos incluídos na amostra final (n=51) 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Faculdade Vértix Trirriense- Univértix, Três Rios, outubro, 2024. 

A memória de trabalho, definida como a manipulação ativa, top-down, da 

informação mantida na memória de curto prazo (Baddeley, 2007), tem sido 

significativamente correlacionada com os sintomas de desatenção e desorganização 

em indivíduos com TDAH (Kofler et al., 2019). Assim, Wiest et al. (2022) investigaram 

os efeitos de treinamentos cognitivos computadorizados na memória de trabalho 

(tarefas e jogos), na atenção e no controle inibitório de crianças com TDAH e  através 

de intervenções clínicas que consistiram em 20 sessões ao longo de 4 a 8 semanas. 

Dessa forma, identificaram como resultado, após a análise das pontuações dos 

indivíduos em testes pré e pós-intervenção, uma melhora significativa nos processos 

cognitivos avaliados. 

Uma meta-análise realizada por Qiu et al. (2023) investigou os efeitos de 

intervenções não farmacológicas, tais como atividade física, treinamento cognitivo, 

mindfulness e entre outras, nas FEs de crianças e adolescentes com TDAH, de tal 

modo que observaram efeitos positivos significativos no controle inibitório  e na 

flexibilidade cognitiva para a intervenção composta por atividades físicas e na 

memória de trabalho para o treino cognitivo, ao passo que obtiveram efeitos pequenos 

a moderados na capacidade de planejamento. Por outro lado, a meta-análise 

realizada por Westwood et al. (2023) não encontrou evidências que apoiem a 

utilização do treinamento cognitivo computadorizado como tratamento único para o 

TDAH. Apesar de observarem um pequeno efeito nos sintomas de desatenção, o que 

pode ter relevância clínica visto que esse sintoma pode se tornar um problema maior 

na vida adulta (Faraone et al., 2021), o baixo tamanho de efeito demonstra limitação 

nessa intervenção quando comparado com tratamentos farmacológicos. Além disso, 

mesmo observando efeitos positivos na memória de trabalho visuoespacial e verbal, 

eles não foram transferidos para outros processos neuropsicológicos e não 

provocaram desfechos acadêmicos positivos. 

Uma revisão integrativa idealizada por Massalai, Pereira  ; Coutinho (2024) 

explorou diversas sugestões de jogos e brincadeiras que visam à estimulação das  

FEs, de modo que ofereceram estratégias baseadas em evidências práticas e 

acessíveis que favorecem o desenvolvimento cognitivo. Por se tratar de atividades 

lúdicas, elas não apenas tornam o aprendizado mais atraente, mas também facilitam 

a estimulação cognitiva, essencial para melhorar a capacidade de resolver problemas 
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de maneira criativa e eficaz. Ao envolver as crianças em jogos e brincadeiras que 

exigem controle inibitório e foco, essas atividades ajudam a aprimorar a habilidade de 

regular impulsos e manter a concentração, mesmo em um ambiente cheio de 

distrações. Assim, ao integrar atividades lúdicas no contexto educacional, é possível 

promover um desenvolvimento cognitivo mais robusto e abrangente. 

Além disso, alguns estudos têm investigado os efeitos de atividades físicas nos 

sintomas do TDAH. Atividade física, exercício físico e esporte são termos 

frequentemente usados como sinônimos, mas possuem significados distintos. 

Atividade física refere-se a qualquer movimento corporal produzido pelos músculos 

esqueléticos que resulta em gasto energético acima dos níveis de repouso, 

abrangendo desde atividades diárias, como caminhar e limpar a casa, até atividades 

mais estruturadas. Exercício físico, por outro lado, é uma subcategoria da atividade 

física, caracterizada por ser planejada, estruturada e repetitiva, com o objetivo de 

melhorar ou manter um ou mais componentes da aptidão física, como a força muscular 

ou a resistência cardiorrespiratória. Já o esporte é uma forma de exercício que, além 

de envolver movimentos corporais e gasto energético, inclui elementos de competição 

e regras estabelecidas, muitas vezes em um contexto organizado e social (Barbanti, 

2006; Brasil, 2021). 

 Diversas pesquisas conduzidas têm documentado que a prática regular de 

atividade física, exercício físico e esporte pode influenciar positivamente as FEs 

(Damrongthai et al., 2021), habilidades cognitivas essenciais para o planejamento, 

controle inibitório e tomada de decisões. Essas melhorias nas FEs são particularmente 

relevantes no contexto do TDAH, condição frequentemente associada a déficits 

nessas áreas (Bhullar; Kumar; Anand, 2023). Assim, atividade física regular tem sido 

associada com a redução dos sintomas de TDAH, como a impulsividade e a 

dificuldade de concentração, sugerindo que essas práticas podem ser uma 

intervenção complementar eficaz no tratamento do transtorno (Ganjeh et al, 2022). O 

exercício físico, especialmente o aeróbico, parece desempenhar um papel crucial ao 

promover mudanças neurobiológicas que melhoram o controle cognitivo, enquanto o 

esporte pode oferecer uma estrutura que reforça a disciplina e o foco, contribuindo 

assim para uma gestão mais eficaz do TDAH (Tavares et al., 2024). Além disso, a 

incorporação dessas práticas como parte do tratamento representa uma alternativa 
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de baixo custo em comparação com intervenções farmacológicas e terapêuticas, que 

muitas vezes são onerosas e pouco acessíveis para muitas famílias (Campbell et al., 

2014). Dessa forma, o exercício físico e o esporte podem ser acessíveis a um maior 

número de indivíduos, especialmente em contextos com recursos limitados, 

ampliando o alcance das estratégias de manejo do TDAH. 

 O estudo de Sibbick et al. (2022) identificou que intervenções físicas que 

utilizam mais habilidades abertas tiveram um efeito benéfico maior na cognição em 

comparação com habilidades fechadas. Os esportes de habilidade aberta são 

atividades que são influenciadas pelo ambiente e, muitas vezes, imprevisíveis (por 

exemplo, basquete, tênis ou artes marciais). Considerando que as habilidades 

fechadas são muitas vezes individualizadas e menos influenciadas por fatores 

ambientais (por exemplo, correr ou andar de bicicleta), esses achados indicam que as 

intervenções de habilidades abertas são mais benéficas à cognição, porém mais 

estudos devem ser conduzidos comparando ambos os tipos de intervenções físicas.  

 O quadro 1 sintetiza os estudos obtidos através da revisão da literatura que 

discutem sobre a temática da relação entre atividade física, exercício físico e esportes 

e melhoria nas disfunções executivas de indivíduos com TDAH. 

Quadro 2. Estudos que relacionam atividade física e sintomas do TDAH. 

Autores/ano Tipo de estudo: Tipo/ 
Subtipo 

 

Protocolo de 
investigação 

Tipo de 
intervenção 

Tamanho do 
Efeito 

Sibbick et al. Revisão 
Sistemática com 

Meta-análise 

TDAH / 
Flexibilidade 

cognitiva, 
controle 

inibitório e 
atenção 

Apenas 
revisão 

Atividade Física Alto 

Jun, 2022 Experimental 
com grupo 
Controle 

TDAH / 
Flexibilidade 

cognitiva, 
controle 

inibitório e 
memória de 

trabalho. 

Ensaio 
Clínico 

Randomizado 

Futebol Moderado 

Tavares et al., 
2024 

Análise literária Controle 
inibitório  

Apenas 
revisão 

Artes Marciais Alto 

Wiest et al., 
2022 

Experimental TDAH e SLD / 
Memória de 

trabalho, 
atenção e 

Teste clínico 
pré e pós 

intervenção 

Apenas treino 
cognitivo 

computadorizado 

Significativo e 
alto 
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controle 
inibitório 

Westwood et 
al., 2024 

Revisão 
sistemática com 

meta-análise 

TDAH / 
Memória de 

trabalho, 
atenção e 
controle 

inibitório. 

Apenas 
revisão 

Apenas treino 
cognitivo 

computadorizado 

Baixo 

Qiu et al., 2023 Revisão 
sistemática com 

meta-análise 

TDAH / 
Memória de 

trabalho, 
flexibilidade 
cognitiva , 
controle 

inibitório    e 
planejamento 

Apenas 
revisão 

Treino cognitivo, 
atividades físicas, 

mindfulness e 
outros. 

Baixo para 
moderado na 
capacidade 

de 
planejamento 
e alto para os 

outros 
construtos. 

Fernandes et 
al. (2024) 

Revisão 
integrativa da 

literatura 

TDAH / 
Atenção, 

hiperatividade, 
ansiedade e 
depressão. 

Apenas 
revisão 

Atividade física Alto 

Massalai, 
Pereira ; 
Coutinho 

(2024) 

Revisão 
integrativa da 

Literatura 

TDAH / 
Controle 

inibitório e foco 

Apenas 
revisão 

Treino cognitivo 
por meio de 
brincadeira e 

atividades 
lúdicas 

Alto 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

A inconsistência dos achados sobre os efeitos do treinamento cognitivo sobre 

as alterações das FEs podem estar associados ao fato de não haver uma 

sistematização de instrumentos. Alguns estudos investigam a estimulação cognitiva 

por meio de jogos computadorizados, enquanto outros não devido a uma falta de 

padronização de estratégias, o que difere dos trabalhos que investigaram os impactos 

de exercícios físicos nas FEs, que apresentaram uma maior sistematização de 

estratégias. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos benefícios comprovados da atividade física, do exercício físico e do 

esporte e a indicação de que o treinamento cognitivo possa melhorar a performance 

em funções executivas em pacientes com TDAH, sugere-se a elaboração de projetos 

de extensão universitária que promovam a parceria entre o curso de psicologia e o 

curso de educação física que visem ações a potencializar as FEs, funções essenciais 

as relações interpessoais e adaptação aos contextos formais e informais, por pessoas 

que apresentam os sintomas do transtorno. Além disso, consiste em uma alternativa 
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acessível e de baixo custo ao tratamento tradicional, complementando as 

intervenções farmacológicas e terapêuticas. Acredita-se que, ao integrar os 

estudantes de psicologia e educação física nesse contexto, será possível criar uma 

rede de apoio que não só beneficie os indivíduos com TDAH, mas que também 

fortaleça o vínculo entre a universidade e a comunidade, cumprindo assim o papel 

social da extensão universitária. 
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